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        Em 16 de maio de 2023. 
 
 
 
 Senhora Ministra, Senhor Ministro, 
 
 Cumprimentando a ambos e suas equipes pela aceitação das desafiadoras, porém 
honrosas missões que assumem enquanto integrantes do governo federal recentemente eleito, 
as instituições da sociedade civil brasileira que firmam a presente, todas dedicadas à conservação 
do inestimável patrimônio marinho brasileiro e somando muitas décadas de atuação na temática, 
vêm à presença de VV.SS. para, de um lado, colocar-se à integral disposição de seus Ministérios 
para colaborar na reconstrução da gestão ambiental marinha do país, e de outro, pedir vênia 
para pontuar alguns temas que consideram fundamentais para o avanço desta gestão. 
 
 Primeiramente, e em que pesem os sabidos desafios conjunturais enfrentados, queremos 
ressaltar que a conservação da biodiversidade marinha brasileira constitui imenso potencial de 
agenda positiva internacional para o país. Com algumas ações estratégicas, estamos certos de 
que o Brasil poderá não apenas alcançar projeção e protagonismo globais na temática, como 
ainda atrair vultosos investimentos internacionais que vêm sendo disponibilizados aos países em 
desenvolvimento, em especial no que diz respeito à criação e manutenção de Áreas Marinhas 
Protegidas e à sustentabilidade do uso dos recursos vivos marinhos. Nesse sentido, a atuação 
conjunta e harmônica de ambos os seus Ministérios é condição essencial para que se atinjam, 
inter alia, os objetivos do ODS 14 – Vida na Água e se possa construir uma agenda ambiental 
marinha brasileira comprometida de fato com a sustentabilidade. 
 
 Tendo por base essa visão de agenda positiva, gostaríamos de sugerir que ambos os 
Ministérios colaborem no sentido de lograr, ainda neste primeiro ano de governo, os seguintes 
avanços institucionais que cremos serem fundamentais para reposicionar o Brasil globalmente e 
atender tanto a compromissos internacionais já assumidos como a demandas nacionais 
amplamente respaldadas na Ciência e nas demandas legítimas da sociedade civil organizada: 
 
 - Efetivar a criação do Parque Nacional do Albardão, da APA Foz do Rio Doce e a 
ampliação do Parque Nacional Marinho dos Abrolhos, mediante adoção das recomendações 
técnicas já disponíveis e do devido processo de consulta à sociedade, bem como a 
implementação definitiva dos mosaicos de Unidades de Conservação das Ilhas Oceânicas (São 
Pedro e São Paulo, e Trindade/Martim Vaz e Monte Columbia), além de efetivar a 
implementação dos Planos de Manejo de nossas UCs marinhas; 



 - Retomar a realização da estatística pesqueira nacional e o fomento à pesquisa 
ecossistêmica sobre os ambientes marinhos e sua capacidade de suporte como base para a 
gestão sustentável da pesca, tanto industrial como artesanal; 
 - Proibir em definitivo a exportação de barbatanas de tubarão pelo Brasil, atividade sem 
expressão nenhuma na balança comercial do país, mas que contribui para a captura direcionada 
desses animais ameaçados e vulneráveis da fauna marinha nacional e serve de fachada para 
enorme volume de contrabando, conforme evidenciado em sucessivas ações de fiscalização; 
 - Em consonância com o PAN Tubarões/ICMBio e as obrigações assumidas perante o MoU 
de Tubarões da Convenção de Espécies Migratórias (CMS), efetivar medidas de desestímulo à 
captura de tubarões e raias, em particular das espécies constantes da Lista Vermelha brasileira 
de espécies ameaçadas de extinção e as constantes nas listas de restrição ou proibição de captura 
dos tratados internacionais relevantes, inter alia CMS, CITES e ICCAT; 

 - Normatizar e fiscalizar a adoção de medidas de efetividade comprovada de redução 
da captura incidental (bycatch) na pesca, em especial de espécies ameaçadas e vulneráveis, 
com o uso de medidas de gestão das artes de pesca, implementação da proteção de berçários e 
estímulo/recompensa às boas práticas nas frotas industrial e artesanal; 

- Manter a proibição de pesca em Parques Nacionais e outras UCs de Proteção Integral, 
e revisar criteriosamente as liberações já realizadas. 

- Banir a pesca de arrasto de fundo realizada sobre e próximos a ambientes coralíneos, 
bancos oceânicos e montes submarinos e restringir o arrasto de fundo industrial que destrói os 
ambientes bentônicos e a biodiversidade marinha como um todo; 

 - Efetivar a implantação dos Planos de Recuperação das espécies ameaçadas, bem como 
dos Planos de Ação Nacionais para as espécies marinhas, mobilizando inter alia recursos do 
Fundo Nacional do Meio Ambiente, com um chamamento à participação da sociedade como um 
todo; 

- Implementação efetiva de políticas públicas de prevenção, controle e monitoramento 
de espécies marinhas invasoras; 

- Articular com o Ministério das Relações Exteriores a retomada do protagonismo do 
Brasil nos tratados internacionais de relevância para a conservação marinha, em especial a 
Convenção de Espécies Migratórias e seus acordos regionais, a Comissão Internacional da Baleia, 
as Convenções CITES e RAMSAR, e a ratificação e implementação do novo tratado de conservação 
da biodiversidade em alto-mar, bem como adotar uma política de apoio integral às 
recomendações científicas para a gestão da pesca em organismos como a Comissão do Atum 
Atlântico (ICCAT); 

- Incorporar o conceito do Carbono Azul na agenda climática brasileira, atuando na 
mitigação dos impactos negativos das mudanças climáticas sobre o oceano e buscando 
oportunidades de mitigação das mesmas através dele, em especial reconhecendo a importância 
de se manter os processos e serviços da biodiversidade marinha, limitando a diminuição da 
biomassa do mar brasileiro por ação antrópica; e 

- Convidar diretamente as grandes fundações e organismos financeiros internacionais a 
contribuir com recursos para a implementação das Unidades de Conservação marinhas do 
Brasil e outras medidas de conservação da biodiversidade marinha, encerrando o isolacionismo 
do país que impediu a entrada de milhões de dólares em contribuições que estão sendo 
direcionadas para outros países em desenvolvimento.  



  
 Estamos certos da sua atenção e interesse para as prioridades sugeridas, que entendemos 
atender de forma abrangente ao interesse nacional no tema. A biodiversidade marinha brasileira, 
que presta serviços ecossistêmicos cruciais ao país que vão da segurança alimentar ao equilíbrio 
climático, precisa ser resgatada da espiral descendente em que se encontra, e confiamos na 
atuação deste governo para realizar esse resgate, em benefício de toda a sociedade e do planeta.  
 
 Contem conosco nessa caminhada! 
 
 Atenciosamente, 
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